
	
		
		
		
			
				
					
					
    



					
		
				
					

					Início
				
			
	
				
					

					Aleatório
				
			


		
				
					

					Entrar
				
			


		
				
					

					Definições
				
			


		
				
					

					Donativos
				
			


		
				
					
					Sobre a Wikisource
				
			
	
				
					
					Exoneração de responsabilidade
				
			





					
				
				
					
						[image: Wikisource]


						
					
				

					
				
					
					
				

				
	    
Pesquisar
	


		
					
				
			

		
		
			
			

			

			
			
				
					Página:Contos e phantasias (Maria Amália Vaz de Carvalho, 1905).pdf/23

					

				

						
								Página anterior
							
	
								Página seguinte
							
	
								Página
							
	
								Discussão
							
	
								Imagem
							
	
								Índice
							


				
		
				
				    
Língua
				
		
	
				
				    
Vigiar
				
		
	
				
				    
Editar
				
		




				

			

			
				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada

  

  CONTOS E PHANTASIAS

  17




Que triumpho este d’ella, ao ver satisfeito o seu
capricho! mas que triumpho maior ainda o d’elle
ao comprehender, que alcançara essa cousa prodigiosa,
que nem nos sonhos mais arrojados das suas
noites de febre elle ousara até ali conceber!

Um dia Margarida, em frente d’aquelle rasgo
assombroso de valentia que collocara Thadeu ao
lado dos maiores heroes, puzera se grave, meditativa,
e apontando com serena magestade para a
lua que se reflectia n’um tanque do jardim, pedira
a lua ao seu amigo Thadeu!

Está claro que elle lh’a não pôde dar, mas gostou
d’aquillo!

Percebeu que o julgavam capaz de cousas grandes,
de levar a cabo emprezas impossiveis, e esta
idéa que alguem tinha da sua força, fê-lo crescer
aos seus proprios olhos.

O marquez conhecendo que o pequeno deixára
de ser seu joguete, simplesmente para ser joguete
de sua filha e herdeira, applaudiu-se de lhe haver
dado aquella educação especial, e prohibiu que o
distrahissem, fosse sob que pretexto fosse, das
suas novas funcções.

Margarida era ainda muito pequenina para entreter
os paes.

Elle precisava das excitações da politica, das
luctas do parlamento, dos sorrisos falsos ou verdadeiros,
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